
 
ISSN: 2310-0036 

Vol. 3 | Nº. 17| Ano 

 

 

 

Simplicio Tiago Justo 
Felisberto  

Universidade Católica de 
Moçambique 

Stiago@ucm.ac.mz 

 

Rasmim Mario 

Universidade Católica de 
Moçambique 

rkuquissince@ucm.ac.mz 
 

Iordanilson Chirindza 

Universidade Católica de 
Moçambique 

 
Ichirindza@ucm.ac.mz 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FACTORES QUE INFLUENCIAM OS CONSUMIDORES 
NA COMPRA DO REFRIGERANTE COCA-COLA NA 
PROVÍNCIA DE NAMPULA, NO ANO DE 2020. 

FACTORS INFLUENCING CONSUMERS IN THE 
PURCHASE OF COCA-COLA SOFT DRINKS IN 
NAMPULA PROVINCE IN 2020. 

______________________________________ 
RESUMO 
O presente artigo analisa os fatores que influenciam a decisão de compra 
dos consumidores do refrigerante Coca-Cola na Província de Nampula, 
tendo como objetivo identificar as variáveis que exercem maior influência 
sobre o comportamento de compra dos consumidores. A relevância do 
estudo decorre da crescente competitividade no mercado de bebidas não 
alcoólicas e da necessidade de compreender os fatores que determinam a 
preferência dos consumidores por uma determinada marca. A pesquisa 
adotou uma abordagem quantitativa, utilizando um questionário 
estruturado como instrumento de recolha de dados. A amostra foi 
constituída por 25 consumidores selecionados aleatoriamente em 
diferentes estabelecimentos comerciais da cidade de Nampula. Os dados 
recolhidos foram processados e analisados com o auxílio do software STATA, 
recorrendo-se à análise estatística univariada, bivariada e multivariada, de 
forma a identificar as variáveis estatisticamente significativas na decisão de 
compra. Os resultados obtidos demonstraram que, entre todas as variáveis 
analisadas, apenas a idade do consumidor e o preço do refrigerante 
apresentaram influência estatisticamente significativa na decisão de 
compra da Coca-Cola. Verificou-se que os jovens adultos apresentam maior 
probabilidade de adquirir o produto e que a redução do preço aumenta a 
probabilidade de compra. Os resultados deste estudo podem contribuir para 
a definição de estratégias de marketing mais eficazes, especialmente no que 
se refere à segmentação do mercado e à formulação de políticas de preços 
orientadas para o público-alvo. 
Palavras-chave: comportamento do consumidor; decisão de compra; 
Coca-Cola; preço; idade do consumidor; marketing. 
__________________________________________________________________ 
Abstract 

This article analyzes the factors influencing consumers' purchase decisions 
regarding Coca-Cola soft drinks in Nampula Province, with the objective of 
identifying the variables that exert the greatest influence on consumer 
purchasing behavior. The relevance of this study stems from the increasing 
competitiveness of the non-alcoholic beverage market and the need to 
understand the factors that determine consumers' preference for a particular 
brand. The study adopted a quantitative approach, using a structured 
questionnaire as the data collection instrument. The sample consisted of 25 
consumers randomly selected from different commercial establishments in 
the city of Nampula. The collected data were processed and analyzed using 
STATA software through univariate, bivariate, and multivariate statistical 
analyses to identify the variables that were statistically significant in 
influencing purchase decisions. The results revealed that, among all the 
variables analyzed, only consumers' age and the price of the soft drink had a 
statistically significant influence on the purchase decision of Coca-Cola. The 
findings indicate that young adults are more likely to purchase the product 
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and that lower prices increase the 
probability of purchase. The 
remaining variables analyzed did not 
show statistical significance in the 
estimated model. It is concluded that 
demographic and economic factors 
play an important role in consumers' 
purchase decisions regarding Coca-
Cola soft drinks in Nampula Province. 
The findings of this study may contribute 
to the development of more effective 
marketing strategies, particularly with 
regard to market segmentation and the 
formulation of pricing policies targeted at 
the intended consumer audience.  

Keywords: Cola; price; consumer 
age; marketing. 
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Introdução  

Em uma sociedade marcada por céleres mudanças e acima de tudo, globalizada, a concorrência 

passou a não mais ser local, obrigando as empresas a competir de forma internacional, 

incrementando a necessidade de estas se expandirem para outros pontos do mundo. Como 

resposta a esta imposição do ambiente actual, a internacionalização das empresas trouxe 

consigo a necessidade de recorrer à expatriação de colaboradores capazes de ajudarem a gerir 

o crescimento dessas organizações, respeitando as particularidades culturais de cada país 

(Ribeiro, 2019).  

Todavia, um processo de expatriação pode trazer modificações na capacidade de adaptação 

intercultural do indivíduo, sendo essencial a preparação para a missão internacional assim como 

o apoio por parte da companhia no acompanhamento durante todo o processo de expatriação 

para, naturalmente, alcançar o sucesso do processo de expatriação. Nesta senda, o presente 

estudo tem como principal objetivo analisar o papel do ajustamento intercultural no processo 

de expatriação de colaboradores e, especificamente, explorar como a adaptação intercultural 

pode influenciar o sucesso da missão de expatriação.  

Metodologia 
Em termos metodológicos o presente artigo, pautou-se por uma abordagem qualitativa, como 

alicerça Marconi e Lakatos (2012) cuja finalidade é interpretar e analisar aspectos mais 

profundos, descrevendo a complexidade do comportamento humano. Adoptando assim, uma 

abordagem bibliográfica fundamentada com obras, documentos e artigos já elaborados e 

publicados, e as mesmas informações são bastante pertinentes, e ainda oferecem meios para 

definir, resolver, não somente problemas conhecidos, mas também, explorar novas áreas, onde 

os problemas ainda não se cristalizaram suficientemente, assim como salientam Marconi e 

Lakatos (2012). 

 

Revisão da Literatura 

Expatriação Organizacional- Conceito  

Antes de abordar com afinco o tema, convém debruçar-se sobre o que é expatriação e como é 

conduzido este processo, para uma melhor compreensão do assunto.  Várias são as definições 

na literatura sobre expatriação. Em geral, a expatriação é um acto de emigrar ou expatriar 

pessoas, seja esta voluntária ou não. No contexto organizacional, refere-se a retirada de um 

colaborador para uma nação onde a organização se pretende estabelecer ou fixar o seu negócio. 

Ribeiro (2019) acresce dizendo que é um processo no qual a empresa oferece ao colaborador a 

oportunidade de exercer várias funções a nível internacional, por um determinado período de 

tempo, para atingir diversos objetivos.  

Importa salientar que, a expatriação não é apenas um processo de movimentação de uma 

empresa para subsidiárias estrangeiras, mas também, um processo de movimentação de 

colaboradores de um país para outro, através da mesma empresa na qual estão vinculados 

(Ribeiro, 2019).  

No entanto, esta mais do que claro e obvio que, a expatriação é uma acção ou estratégia de 

expansão dos negócios da organização, ou ate mesmo a movimentação, ou melhor, a 

http://reid.ucm.ac.mz/


http://reid.ucm.ac.mz/  

p.4 

transferência de colaboradores para diversos pontos do país no qual o país esteja sedeada ou 

tenha filiais com vista ao aperfeiçoamento ou transferências de competências essenciais a 

produtividade da mesma. Na actualidade, tem sido uma das estratégias mais usadas pelas 

multinacionais o que contribui crescentemente para um desafio maior na actuação da gestão 

internacional de recursos humanos.  

Benefícios do processo de Expatriação   

O processo de expatriação apresenta inumaras vantagens para as empresas, pois,  é um 

processo estratégico para a organização, uma vez que,  permite o desenvolvimento e o 

crescimento da mesma, por intermédio da obtenção de economias de escala, do 

desenvolvimento de intercâmbio entre as diferentes unidades de negócio de forma a 

aprenderem entre si uma nova troca de inovações e sistemas de gestão e processos, bem como 

a possibilidade de obter maior conhecimento de quais as necessidades dos diferentes clientes e 

respetivos mercados mundiais (Ribeiro, 2019).  

Aos expatriados este processo permite que estes tenham uma visão mais ampla sobre a empresa 

e os seus negócios, uma vez que, possibilita o crescimento pessoal e profissional do expatriado. 

Assim, as empresas se tornam mais enriquecidas com os conhecimentos e experiências 

adquiridas nas missões internacionais (Ribeiro, 2019).   

É possível identificar diversos fatores ligados ao sucesso dos processos de expatriação nas 

empresas, relacionadas com a: 1)adaptação intercultural, 2) as habilidades dos expatriados para 

as suas tarefas de gestão de negócio e a estabilidade e 3) a adaptabilidade ao local de destino 

(Rego & Cunha, 2009).  

Em linhas gerais, a expatriação favorece vários benefícios, tanto para a empresa, facilitando a 

comunicação e a cooperação entre as diversas subsidiárias, como para o próprio expatriado, 

pois estes adquirem novos conhecimentos, desenvolvem novas ideias, podem aprender uma 

nova língua e adquirem habilidades interculturais que os tornam mais valorizados 

profissionalmente e mais preparados para as exigências do mundo organizacional.  

Critérios para a selecção dos expatriados  

Peretti (2011) apresenta alguns critérios que as organizações têm utilizado para a expatriação 

do seu colaborador nomeadamente:  

✓ A aquisição prévia de especialização num domínio e a um princípio de êxito profissional;   

✓ Motivação do expatriado;   

✓ Motivação das famílias;   

✓ Permanência na empresa-mãe, pelo menos 2 anos; o factor idade, estabelecendo um 

limite de 40 anos;   

✓ Ser casado ou ter família ou um bom equilíbrio familiar.   

✓ Ter conhecimento da cultura do país onde será expatriado.  

Estes critérios, são fundamentais no processo de seleção dos candidatos pois influenciam 

significativamente no êxito do expatriado concernente a consecução dos objectivos da 

organização. Nesta senda as organizações devem buscam nos indivíduos um sentido de 

responsabilidade, fidelidade e entrega total para com a sua actividade laboral, a sua família e 

outros factores que o levam a uma motivação de na sua expatriação (Peretti, 2011).  
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Fases do Processo de Expatriação   

De acordo com Machado et al (2014), o processo de expatriação desenvolve-se em três fases 

nomeadamente, o período antes da expatriação, durante a expatriação e o regresso da 

expatriação conforme esta descrito na tabela abaixo.  

Fases do processo de expatriação  Características   

Antes da Expatriação   

  

  

Compreende a preparação do colaborador para a 

missão internacional. É nesta fase que se busca um 

candidato e sua devida a formação prévia de forma 

a facilitar a sua adaptação no país.   

Durante a Expatriação  Nesta fase cuida-se da estadia do expatriado no país 

estrangeiro, envolvendo a comunicação o 

acompanhamento e controlo das actividades entre 

a filial e a empresa-mãe, de modo a que o 

expatriado alcance resultados desejados da sua 

missão.  

Regresso da Expatriação  É o momento do regresso que é caracterizado pela 

preparação do regresso do colaborador da 

empresa-mãe e a reintegração do colaborador e as 

suas perspectivas de carreira.  

Fonte: Adaptado de Machado, 2014  

Ajustamento Intercultural e suas implicações no processo de Expatriação    

“Ainda que o expatriado trabalhe para o mesmo empregador, o país onde decorre a missão pode 

ser tao diferente do da casa-mãe que representa uma nova situação de emprego e um novo 

contracto psicológico” (Rego et al, 2015, p. 359).  

Com esta premissa anterior, revela-se que a socialização assume um papel preponderante pois 

o recém expatriado a um dado pais e a sua família necessitam de se ajustar ao novo ambiente 

de vivencia, trabalho e cultura. Nesta senda uma péssima socialização ou preparo pode resultar 

em um fraco ajustamento a cultura, local e ao trabalho por parte do expatriado podendo minar 

o sucesso da missão internacional (Rego et al, 2015).  

As pessoas sendo seres sociais compartilham de certos, hábitos, costumes, comportamentos e 

valores comuns, princípios estes que constituem e norteiam uma sociedade que são desígnios 

por cultura.  Devido a complexidade e as dificuldades, as organizações precisam treinar os seus 

colaboradores candidatos a expatriação com vista a melhorar adaptação ao local, trabalho e a 

cultura do país de destino. A capacidade que o individuo tem de se inserir e adaptar a uma 

determinada cultura ee determinante para o sucesso de uma missão internacional. Uma vez 

expatriados, ou tirados para fora do seu país habitual para um novo com vista ao cumprimento 

missões internacionais, os expatriados são instados a lidar com o novo ambiente cultural do país 

onde ira habitar e trabalhar (Rego et al, 2015).   

No entanto, o processo de expatriação é acompanhado com uma serie impactos nos processos 

psicológicos e sociais do expatriado, factor este que pode criar choques culturais. Em termos 

conceituais, o choque cultural é o estado de ansiedade consequente da transferência de uma 
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pessoa para um ambiente cultural não familiar podendo este ser acompanhado de sintomas 

físicos e psicológicos.  

Dentre vários efeitos que esse choque cultural poderá causar nos expatriados (Finuras, 2011) 

evidencia que estes podem experimentar sentimentos como angustia, impotência, hostilidade 

face ao novo ambiente onde esta inserido. Por vezes, pode causar um desequilíbrio físico, sendo 

necessário uma intervenção medica, a depressão e a fragilização do sistema imunológico 

podendo torna-lo sensível a infeções oportunistas. Portanto, o choque cultural e toda 

sintomatologia física que o acompanha pode mesmo atingir um grau de intensidade que leva a 

repatriação podendo levar a custos directos e ocultos batentes elevados.    

No entanto preparar a expatriação é sem duvida a melhor estratégia, pois ajuda a reduzir o 

tempo do choque cultural como o próprio choque para o expatriado e para a organização reduz 

situação de doença, o numero de repatriações e aumenta o bem-estar físico do individuo e da 

sua produtividade. O autor ainda revela a necessidade de uma formação intercultural como 

estratégia eficaz no combate ao choque cultural e a garantia da eficácia de qualquer processo 

de expatriação (Finuras, 2011).  

Diante dos argumentos expostos acima, denota-se de total importância acções que visam o 

alinhamento ou o auste cultural do expatriado ao novo contexto cultural e de trabalho. Em 

termos conceituais, o ajustamento intercultural compreende o grau de conforto psicológico com 

relação a vários aspectos do país anfitrião. O ajustamento é o processo da adaptação. o 

ajustamento abarca duas dimensões: psicológico e sociocultural.  

A primeira, refere-se aos resultados psicológicos que influenciam na saúde mental e na 

satisfação pessoal e permitem ao indivíduo manter certa normalidade. A segunda, refere-se aos 

resultados psicológicos que ligam indivíduos a seu novo contexto externo tais como a habilidade 

de tratar dos problemas diários, com a familiar, trabalho e escola. A soma dos aspectos acima 

criam uma outra dimensão do ajustamento que é denominada interação intercultural. Esta 

dimensão é definida como a habilidade de lidar com pessoas de outras culturas. (Rosal, 2015; 

Ribeiro, 2019).  

2.2.1. Fases do processo de Justamento  

De acordo com Perreira (2005), o ajustamento cultural pode ser caracterizado em quatro 

estágios conforme ilustra a tabela abaixo:   

Fase   Características   

Estágio ‘Lua de Mel’  Nesta fase o expatriado e sua família saboreiam sensação de 

excitação com todas as coisas novas oferecidas no novo país. 

Este período pode variar entre duas semanas e alguns meses.  

 Choque Cultural.  Nesta fase, o expatriado e a família em especial começa a se 

sentir desconfortável com a vida diária no novo país. 

Sentimentos de solidão, desconforto e desilusão aparecem e 

podem causar ansiedade, stress e retorno prematuro. Esta 

fase, dura de três a nove meses, requer uma reação adequada 

e muitos não são capazes de prosseguir para outros estágios, 

sendo esta a fase apontada nos estudos como crítica em 

termos de repatriação.   

http://reid.ucm.ac.mz/
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Estágio de Ajustamento.  É o período no qual os membros da família do expatriado se 

sentem confortáveis e, gradualmente, aceitam a nova cultura, 

passando a entender melhor o comportamento das pessoas. 

Sentem-se menos isolados, mais familiarizados com os 

costumes e condições, aprendem com a comunidade e 

progressivamente tornam-se capazes de operar a rotina diária 

apesar de alguns distúrbios. Este estágio ocorre, em geral, 

entre o sexto e o décimo segundo mês  

Estágio do Entusiasmo  Os indivíduos passam a gostar da cultura e suas rotinas diárias 

tornam-se fáceis de conduzir. Os aspectos positivos da nova 

cultura são percebidos e nasce um sentimento de pertencer 

ao local. Este estágio vai ocorrer após o décimo mês.  

Fonte: Adaptado de Perreira, 2005  

  

No processo de ajustamento cultural, na fase de choque cultural, a aculturação é o fator decisivo 

para a adaptação do indivíduo à nova sociedade. Portanto, esta mais do notável que, o 

ajustamento intercultural exerce uma forte influencia no sucesso de qualquer programa de 

expatriação organizacional cabendo o papel da gestão internacional de recursos humanos 

(GIRH) projectar de forma antecipada todos os cuidados necessários a adaptação do expatriado 

ao novo contexto de trabalho, local e a cultura (Ribeiro, 2019).   

Não restam duvidas que, o sucesso de uma atribuição internacional é determinado pela 

adaptação do expatriado e sua família às novas circunstâncias vivenciadas, merecendo toda e 

especial atenção no processo preparatório de qualquer programa ou acção de expatriação, pois 

caso contrario podem incorrer prejuízos  profissionais ao expatriado e prejuízos financeiros a 

organização (Ribeiro, 2019).  

 

 

Considerações Finais 

Estudos actuais e também apresentados ao longo da presente pesquisa evidenciam, a 

necessidade da busca pela flexibilidade e agilidade nos programas de expatriação o que trona 

imperativo para as organizações a adoção de medidas necessárias visando otimizar o 

ajustamento intercultural do expatriado e consequentemente, dinamizar seus esforços e reduzir 

custos desnecessários e acima de todo conseguir alcançar seus objectivos estratégicos. A 

construção de planos e investimentos e diretrizes, tais como formações culturais, treinamentos 

antecipados etc. que visam garantir o conforto do expatriado no seu país de destino, revela-se 

necessária, uma vez que, o choque intercultural é inevitável.  

No entanto diante deste cenário, é, pois, fundamental que as empresas tomem o assunto a peito 

e adotem programas apropriados de socialização, incluindo a mentoria assim como programas 

de formação transcultural entre outras. Esta acção, não somente configura-se como desejável, 

mas também tendem a tornar-se um imperativo para as organizações que desejam sobreviver 

e prosperar no mercado. Nesta senda, a pesquisa bibliográfica evidenciou de maneira concisa 

que os ajustamentos interculturais se casam em muito com os aspectos e as práticas no processo 
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de expatriação a medida em que a eficiência e eficácia depende da aglutinação destas duas 

variáveis indissociáveis.  

No entanto, para que essa influência seja positiva depende-se relativamente da forma como os 

programas são desenhados e preparados, uma vez que quando empregues práticas inadequadas 

de socialização ou mesmo a isenção destas, podem influenciar negativamente no desempenho 

profissional do expatriado e prejuízos organizacionais. No entanto revê-la se que, quando os 

programas de expatriação são bem desenhados e administrados estes produzem efeitos 

funcionais como a facilitação de adaptação e conforto do expatriado em relação ao país anfitrião 

e benefícios a organização permitindo o seu crescimento e produtividade. Não obstante, 

representam um importante instrumento que fornece a organização uma energia necessária 

para estimular o desempenho e a motivação dos seus membros e da organização no geral e nos 

resultados do negócio. Em suma, com a pesquisa foi comprovado que o a socialização de 

expatriados é uma poderosa fonte de eficácia dos processos de expatriação contribui 

significativamente para o desenvolvimento organizacional, isto a eficácia organizacional na sua 

missão internacional e o bem-estar dos colaboradores no seu novo local de trabalho.  
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